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A P R E S E N T A Ç Ã O

O presente número da revista Acervo é

dedicado à discussão da relação entre

cultura republicana e brasilidade. Este

tema geral é desdobrado a partir dos mais

diversos ângulos, problemas e aborda-

gens, que permitem expressar uma neces-

sária transdisciplinaridade. Assim, aspec-

tos sociais, políticos e culturais presentes

na multifacetada identidade nacional são

discutidos em seus importantes diálogos

com a complexa dinâmica histórica de

configuração de nosso Estado-nação, so-

bretudo em sua forma republicana.

A entrevista com o diretor do Museu da

República, Ricardo Vieiralves de Castro,

estimula uma reflexão crítica acerca da

função educativa dos museus. Ao mes-

mo tempo, apresenta aspectos relevan-

tes relacionados com os estudos, pesqui-

sas ,  p ro je tos  e  a  própr ia  missão

institucional do Museu da República.

O artigo de Rubem Barboza Filho apre-

senta o barroco ibérico enquanto um

estilo de vida, não se restringindo, por-

tanto, a um estilo de arte, mas constitu-

indo o estatuto de uma outra matriz

civilizacional, diferenciada das que se

desenvolviam na Europa e na América do

Norte. Dessa maneira, segundo o autor,

pode-se verificar, já na origem da Améri-

ca Ibérica, a nossa singularidade.

A seguir, Claudia Wasserman explicita a

importância dos intelectuais na criação

de narrativas a respeito da nação e das

nacionalidades. Considerando as mudan-

ças nos “lugares de enunciação” e nos

“regimes de historicidade”, a autora abor-

da  o  pape l  desempenhado pe la

intelectualidade em relação ao tema da

constituição da identidade nacional.

Maria Isabel Moura Nascimento e Clau-

dia Maria Petchak Zanlorenzi realizam um

estudo sobre a imprensa, suas caracte-

rísticas e sua presença na sociedade bra-

sileira, pondo em relevo o período que

vai do Império até a instauração da Re-

pública.

No artigo A Constituinte de 1890-1891:

a institucionalização dos limites da cida-

dania, Jorge Batista Fernandes trata dos

mecanismos utilizados pelo governo re-

publicano nos seus primeiros anos para

a convocação e controle do Congresso

Constituinte, permitindo também com-

preender o tratamento dado aos deba-

tes sobre importantes questões relacio-

nadas à ampliação do exercício da cida-

dania no Brasil.



Em Integração nacional e identidade na-

cional em Manoel Bonfim e Oliveira

Vianna, Maria Emília Prado vai destacar,

nos dois autores citados, as diferenças

na caracterização do passado colonial

como elemento fundamental para a re-

flexão sobre a identidade nacional e cul-

tural do Brasil e, também, os desafios

para repensar as perspectivas de moder-

nização e integração nacional.

Os dois artigos seguintes abordam o que

o saudoso historiador Francisco Iglésias

caracterizava como o maior movimento

de reverificação da inteligência nacional:

o modernismo. Lucia Helena vai chamar

a atenção para a presença das fábulas

de identidade nas histórias e interpreta-

ções do modernismo, destacando o vigor

crítico da metáfora da devoração de

Oswald de Andrade para a reflexão da

problemática da cultura brasileira na sua

dinâmica histórica. A partir de outro ân-

gulo de análise, Karina Vasquez apresen-

ta as preocupações de Mário de Andrade

nas suas correspondências enquanto in-

telectual modernista que se projeta no

espaço público.

O artigo de Ana Lúcia Lana Nemi está

centrado na discussão do pensamento

desenvolvido por Almir Andrade, em

particular no livro Aspectos da cultura

b ras i l e i r a ,  cons ide rando -o  um

rotinizador das teses de Gilberto Freyre

e editor da revista Cultura Política, que

desempenhou um importante papel du-

rante o Estado Novo.

Antônio Cláudio Rabello e Sônia Ribeiro

de Souza analisam as representações da

Amazônia e as diferentes propostas de

integração da região que permitem com-

preender a forma pela qual ela foi sendo

incorporada a um projeto nacional

hegemônico.

O artigo Trabalho e identidade nacional

no Bras i l ,  de  F ranc isco  Car los

Palomanes, discute as relações entre o

“mundo do trabalho” e a identidade naci-

onal forjada em três momentos específi-

cos: do início da década de 1930 até o

fim do Estado Novo; o momento definido

como intervalo democrático, de 1945-

1964; e o período que vai do regime mi-

litar até o final da chamada transição

democrática.

Por fim, o Perfil Institucional desta edi-

ção é dedicado ao Centro Nacional de Fol-

clore e Cultura Popular e à sua atuação

na pesquisa, documentação e difusão a

partir de vasto material disponibilizado

para a consulta pública na Biblioteca

Amadeu Amaral e no Museu de Folclore

Edison Carneiro.
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